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1. INTRODUÇÃO
Este relatório apresenta a avaliação do nível de transparência de 33 empresas do sector extractivo em 
Moçambique, referente ao ano de 2023, utilizando o Índice de Transparência do Sector Extractivo (ITSE). Este 
é o 4º relatório focado exclusivamente na transparência das empresas que operam em Moçambique, seguindo 
uma metodologia desenvolvida pelo Centro de Integridade Pública.

A avaliação revela importantes tendências negativas e sobre o compromisso das empresas com a transparência 
fiscal, governação corporativa, responsabilidade social e a sustentabilidade ambiental (ESG-F). Nesta edição, 
que incorporou uma nova metodologia exigindo que as empresas tenham um bom desempenho em todas as 
áreas de transparência ESG-F em vez de apenas terem um bom desempenho em alguns subsectores, observou-
se uma tendência preocupante: o nível de transparência global foi de apenas 12,31% de um total possível de 
100%, representando uma queda de aproximadamente 41,38% em comparação com o índice de 2022, que 
foi de 21%. Essa queda é resultado da combinação de três factores, nomeadamente: i) menos transparência; 
ii) aumento do número de empresas, de 21 para 33; e iii) introdução da nova metodologia, que exige mais 
esforços em todas as dimensões do índice, com base em padrões internacionais.

A metodologia adoptada nesta edição representa um avanço significativo em relação à anterior, que utilizava a 
média aritmética simples. Agora, com a incorporação da média geométrica e a inclusão de novos indicadores, 
alinhados com as diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI) e os Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a avaliação tornou-se mais equilibrada e robusta. Esta abordagem proporciona não apenas 
uma visão mais holística do desempenho das empresas como também penaliza aquelas que apenas apresentam 
alta performance em uma dimensão. Deste modo garante-se que a transparência seja avaliada de maneira mais 
justa e abrangente.

A maioria das empresas avaliadas permanece em níveis baixos ou opacos de transparência. Seguem-se os 
resultados: 26 (vinte e seis) empresas estão no nível de opacidade (0-19,99%), 1 (uma) está no nível baixo 
de transparência (20-39,99%), 3 (três) encontram-se no nível médio de transparência (40-59,99%), 2 (duas) 
alcançaram o nível bom (60-79,99%) e apenas 1 (uma) obteve um nível alto de transparência (80-100%).

Destaque positivo vai para as empresas TotalEnergies e Twigg Exploration & Mining, Lda, que mostraram 
nesta edição maior abertura para cooperar no ITSE e, consequentemente, mostraram transparência nas suas 
actividades. 

Destaque negativo vai para as empresas Haiyu Mozambique Mining Company, que na edição anterior ocupou 
a terceira posição, mas nesta regrediu, tendo até se fechado a cooperar para a promoção da transparência, e para 
a empresa Capitol Resources, Lda, pertencente ao grupo australiano Baobab Resources. Esta última empresa 
tem uma participação accionária da International Finance Corporation (IFC) 1, com13%, uma instituição do 
Grupo Banco Mundial que tem o objectivo de promover o desenvolvimento económico e reduzir a pobreza 
através do sector privado2. A empresa não forneceu nenhuma informação relevante sobre as suas actividades. 
Era de se esperar, especialmente por se tratar da extracção de recursos e dos compromissos do Grupo Banco 
Mundial, que a empresa apresentasse outra postura em termos de transparência. 

O presente relatório está dividido em 5 partes, a saber: 1) introdução que inclui a metodologia utilizada; 2) 
resultados da avaliação, que abrange a avaliação de cada componente por sector (hidrocarbonetos e mineiro) e 
a avaliação global; 3) a conclusão e as recomendações; 4) os documentos consultados; e   5) os anexos.

1 Agenzia Giornalistica Italia (21/09/2016). Mozambique: australian builds 770 million steel mil. Disponível no site: https://international.agi.it/inter-
national/mozambique_australian_builds_770_million_steel_mill-1103276/news/2016-09-21/. Acesso 09/08/2024 
2  IFC (2024). Who we Are. Disponível no site:  https://www.ifc.org/en/about. Acesso 09/08/2024 
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1.1.1 Empresas Avaliadas 
Para o índice de 2023 foram selecionadas 13 empresas do sector de hidrocarbonetos e 20 empresas do sector 
de mineração, incluídas no Relatório Independente da Iniciativa para a Transparência da Indústria Extrativa 
(ITIE, 2022; 2023). Os critérios de selecção são determinados pelo Comité de Coordenação da ITIE e incluem 
empresas com e sem pagamentos significativos, bem como certas empresas não classificadas como parte da 
indústria extractiva, de acordo com a autoridade fiscal.3

Três empresas, nomeadamente a Mozambique Rovuma Venture (MRV), a Cimentos de Nacala e as Minas 
de Benga, não foram avaliadas individualmente, mas dentro dos seus grupos empresariais. As informações 
da MRV foram publicadas através da ENI, líder do consórcio, enquanto as da Cimentos de Nacala foram 
publicadas pela Cimentos de Moçambique, sua empresa mãe, e as das Minas de Benga, pela ICVL Zambeze, 
também empresa mãe. Importa mencionar que todas as empresas tiveram a mesma oportunidade (justa) de 
responder aos indicadores, mas apenas 6, indicadas abaixo, enviaram uma resposta ao CIP.

No contexto do ITSE, conforme a tabela 1 e 2, colaborar significa que as empresas envolvidas participaram 
activamente do processo de avaliação ao fornecer as informações solicitadas pelo CIP. Isso inclui responder 
aos indicadores de transparência, compartilhando dados sobre suas práticas ESG-F. Colaborar, nesse caso, 
demonstra o compromisso da empresa com a transparência e com a prestação de contas, contribuindo para uma 
avaliação mais precisa e completa das suas operações.

Sector de Hidrocarbonetos 

Das 13 empresas avaliadas neste sector apenas três, TotalEnergies, Sasol e Companhia Moçambicana de 

Hidrocarbonetos, mostraram abertura em colaborar para a ITSE.

Tabela 1: Empresas do Sector de Hidrocarbonetos Avaliadas no ITSE de 2023

3  A Comissão de Coordenação da ITIE define pagamentos materiais como contribuições fiscais iguais ou superiores a 30 milhões de meticais (Repú-
blica de Moçambique, 2022).

Sector N.ord Projecto Empresa/ Parceiros Website Corporativo
Abertura para 

Colaborar no ITSE

1 Moz LNG Área 1 TotalEnergies https://www.mozambiquelng.co.mz/pt-pt/ SIM

2 Coral Sul FLNG Área 4 Eni
https://www.eni.com/static/en-

IT/infographics/longform-coral-south/ 
NÃO

3 Pande e Temane SASOL Petroleum Temane
https://www.sasol.com/our-businesses/energy/gas-

sourcing-and-operations 
SIM

4 Rovuma LNG Área 4 ExxonMobile https://www.exxonmobil.co.mz/pt-mz NÃO

5 Hidrocarbonetos
Empresa Nacional de Hidrocarbonetos-

EP
https://www.enh.co.mz/ NÃO

6 Bloco de Buzi Buzi Hydrocarbons https://www.emp.id/ NÃO

7
Transporte de gás Temane (Moç) 

a Secunda (RAS) 865 KM 

ROMPCO - Republic of Mozambique 

Pipeline Company
https://www.rompco.co.za/ NÃO

8
Transporte de gás -Ressano 

Garcia a Matola 
Matola Gás Company, Sarl - MGC https://www.mgc.co.mz/pt/ NÃO

9 Hidrocarbonetos
Companhia Moçambicana de 

Hidrocarbonetos, SA (CMH)
https://www.cmh.co.mz/ SIM

10 Coral Sul FLNG Área 4 MRV, Mozambique Rovuma Venture https://mz.rovumalngsrp.com/#/home NÃO

11
Operador do Gasoduto 

Moçambique-África do Sul

Companhia Moçambicana de Gasoduto-

CMG
http://cmg.co.mz/ NÃO

12

Projecto de distribuição de gás 

natural na cidade de Maputo e 

distrito de Marracuene

ENH-Kogás, SA Não localizado NÃO

13 Rovuma LNG  e Coral Sul (Área 4) Mitsui & Co. Europe PLC https://www.mitsui.com/eu/en/ NÃO
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Sector Mineiro 
Das 20 empresas avaliadas neste sector, apenas três, a Montepuez Ruby Mining Limitada, a Kenmare Resources 
plc e a Twigg Exploration & Mining, Lda, mostraram abertura em colaborar para a ITSE.

Tabela 2: Empresas do Sector Mineiro Avaliadas no ITSE de 2023

Sector N.ord Projecto Empresa/ Parceiros Website Corporativo
Abertura para 

Colaborar no ITSE

1 Exploração de Carvão Vulcan Resources https://www.vulcaninternational.com/pt/ NÃO

2 Exploração de Carvão Haiyu Mozambique Mining Company https://www.haiyumining.com/ NÃO

3 Exploração de Carvão ICVL Zambeze (Grupo ICVL) https://www.icvl.co.mz/index.php/pt/ NÃO

4 Exploração de Carvão Minas Moatize Lda
https://www.linkedin.com/company/minas-moatize-

lda/posts/?feedView=all
NÃO

5 Exploração de Carvão
Jindal Steel and Power Limited, - JSPL 

Mozambique Minerais, Lda 
https://www.jindalafrica.com/operations/chirodzi/ NÃO

6 Exploração de Carvão Minas Revuboè Lda https://www.revuboe.com/?page_id=1196&lang=pt NÃO

7 Exploração de Rubi Montepuez Ruby Mining Limitada 
https://www.gemfieldsgroup.com/assets/montepu

ez-ruby-mining-limitada/
SIM

8 Exploração de Areias pesadas Kenmare Resources plc https://www.kenmareresources.com SIM

9
Exploração de ferro, titânio, 

vanádio e calcário 
Capitol Resources, Lda https://baobab-steel.com/contact NÃO

10 Exploração de tantalite Highland African Mining Company, Lda
https://www.linkedin.com/company/marropino-

tantalite-mine/about/
NÃO

11 Exploração de grafite Twigg Exploration & Mining, Lda https://www.twigg.co.mz/ SIM

12 Energia e Mineração
Eurasian Natural Resources  - ENRC 

Mozambique, Lda
https://www.eurasianresources.lu/pt/home NÃO

13 Exploração de Areias pesadas 
Africa Great Wall Mining Development 

Company, Lda. 

https://www.facebook.com/p/Africa-Great-Wall-

Mining-100063909657199/
NÃO

14 Exploração de calcário e argila Cimentos de Moçambique, S.A.R.L. 
https://www.cimentosdemocambique.co.mz/?page

_id=148
NÃO

15 Exploração de calcário e argila CINAC-Cimentos de Nacala
https://www.cimentosdemocambique.co.mz/?page

_id=148
NÃO

16 Exploração de Carvão Minas de Benga, Limitada (Grupo ICVL) https://www.icvl.co.mz/index.php/pt/ NÃO

17 Exploração de Ouro MMC Resources https://www.mmcresources.com/en_home.html# NÃO

18 Exploração de Areias pesadas 
Mozambique Heavy Sands Company VII, 

Lda. 
NÃO

19 Exploração de Agua Mineral Sociedade Águas Vumba 
https://www.facebook.com/Vumbamoz/?locale=pt

_BR
NÃO

20 Exploração de Areias pesadas Tazetta Resources https://eastminerals.asia/about-us/ NÃO

M
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1.1.2 Recolha de dados
Em Maio de 2024, o CIP solicitou às 33 empresas que preenchessem um formulário sobre a divulgação das suas 
informações ESG-F, indicando onde essas informações podem ser encontradas. O CIP forneceu referências dos 
manuais da Global Reporting Initiative (GRI) e dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 
facilitar a submissão. As empresas tiveram um mês para enviar o formulário. A colecta de dados incluiu a 
análise das informações disponíveis nos sites corporativos das empresas.

1.1.3 Indicadores do ITSE
O ITSE utiliza 45 indicadores alinhados com a GRI e com os ODS. As pontuações de cada indicador baseiam-
se na acessibilidade e clareza das informações. Informações completas e acessíveis online recebem a pontuação 
máxima de 2 pontos. Informações enviadas por e-mail ou correio recebem pontuações intermediárias de 1 
ponto e a falta de informações resulta na pontuação mínima de zero (0) ponto. 

1.2 Metodologia de Agregação
a) Em primeiro lugar, as pontuações obtidas para os indicadores dentro de uma dimensão são somadas: 

em que p reflete os pontos alcançados no indicador i para a componente j (E: ambiental, S: social, G: governação, 
F: fiscal) e n reflete o número total de indicadores da respectiva componente. 



9

b) Em segundo lugar, os índices das componentes ESG-F são criados usando o escalonamento Min-Max, 
que redimensiona as pontuações originais obtidas das componentes para um intervalo fixo entre 0 e 
100%.4 Esta padronização é alcançada através da definição dos valores mínimos e máximos para cada 
componente ESG-F.5 Cada índice de componente é calculado da seguinte forma:

c) Finalmente, o ITSE é calculado como a média geométrica dos índices das quatro componentes:

O ITSE emprega uma média geométrica para agregar as pontuações das quatro dimensões, enfatizando a 
importância de cada componente ESG-F na contribuição para o desenvolvimento sustentável. Essa abordagem 
penaliza as disparidades nas pontuações entre as diferentes componentes ESG-F. Em comparação com a média 
aritmética utilizada anteriormente pelo CIP (2023a), a média geométrica garante que o fraco desempenho em 
qualquer componente ESG-F já não possa ser facilmente compensado por um desempenho superior noutra 
componente. 

Esta metodologia promove esforços equilibrados em todas as dimensões da transparência ESG-F e reduz 
o nível de substituibilidade entre componentes. O fraco desempenho em qualquer componente reflecte-se 
fortemente na pontuação geral do ITSE. O uso da média geométrica pelo índice garante que as empresas façam 
esforços consistentes em todas as componentes ESG-F para alcançar um ITSE alto.6 

1.3 Classificação dos resultados
O ITSE utiliza uma escala de 0% a 100%, em que 100% representa a transparência máxima e 0% indica 
opacidade completa. As empresas são classificadas em cinco níveis de transparência com base nas suas 
pontuações em cada componente ESG-F e na pontuação geral do ITSE:

Tabela 3: Pontuação para Avaliação do Nível de Transparência das Empresas 

Nível Pontuação (%) Descrição

Opaco 0-19,99 A empresa não é transparente.

Baixo 20-39,99 A empresa tem um baixo nível de transparência.

Média 40-59,99 A empresa tem um nível médio de transparência.

Bom 60-79,99 A empresa tem um bom nível de transparência.

Alto 80-100 A empresa tem um alto nível de transparência.

4 O escalonamento Min-Max foi preferido em relação aos escores z devido à distribuição não normal e a natureza limitada de nossos dados.
5 Os valores máximos também podem ser interpretados como metas de transparência. Nos casos em que nem todos os indicadores de um determinado 
componente têm a mesma pontuação máxima, o escalonamento min-max também é usado no nível do indicador individual para que cada indicador 
dentro de uma dimensão seja ponderado igualmente.
6  O uso da média geométrica na metodologia ITSE também é inspirado na sua aplicação no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD 2019; 2024a; 2024b). A mudança da média aritmética para a geométrica no IDH em 2010 foi feita 
para abordar as limitações da média aritmética, como sua permissão para alto desempenho em uma dimensão para compensar o baixo desempenho em 
outra.
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2. RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

2.1 COMPONENTE FISCAL (F)
A transparência fiscal no sector extractivo de Moçambique continua a ser um desafio crítico, com a necessi-
dade de mais esforços para aumentar a transparência e a responsabilidade.

No geral, a Transparência Fiscal média do Sector Extractivo em 2023 é de 15%. Este resultado indica que o 
sector extrativo em Moçambique precisa de melhorar significativamente em termos de transparência fiscal. 
A maioria das empresas ainda está no nível opaco, com poucas excepções. O destaque exemplar vai para as 
empresas SASOL Petroleum Temane e Kenmare Resources plc., ambas com níveis de transparência de 62,5%. 

No geral, as empresas com melhor desempenho ainda não apresentam níveis ideais de transparência nos 
seguintes indicadores: i) F.2 - Assistência financeira recebida do Governo; e ii) F.4 - Envolvimento das partes 
interessadas e gestão das preocupações relacionadas com a fiscalidade.

Das empresas avaliadas, 21 podem ser classificadas como complementarmente opacas, 5 com um nível baixo, 
4 com nível médio e 2 com um nível bom de transparência. Nenhuma das empresas avaliadas alcançou o nível 
alto de transparência, isto é, uma pontuação entre 80 a 100%. Ver tabela 4 para detalhes de todas as empresas.
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Tabela 4: Nível de Transparência Fiscal por Empresa 2023

Na componente fiscal importa destacar, como um exemplo de transparência e que pode ser replicado por 
outras empresas, a divulgação por parte da empresa ENI de um relatório dos pagamentos feitos ao Governo.  
Infelizmente esse relatório não apresenta para Moçambique os detalhes dos pagamentos feitos, contrariamente 
ao que é feito para os outros países onde a empresa opera. Ver figura 1 abaixo.

Figure 1: Relatório dos pagamentos aos governos feitos em 2023 pela Eni Groupo

Fonte: https://www.eni.com/content/dam/enicom/documents/eng/reports/2023/Report-payments-governmen-

ts-2023.pdf

Nível
Pontuação 

(%)
Descrição

Situção em 
relação a 2022

Sector Mineiro
Situção em 

relação a 2022
Geral

ExxonMobile 0,0%  = Vulcan Resources 0,0%  =
ROMPCO - Republic of 
Mozambique Pipeline 
Company 

0,0%  = Haiyu Mozambique Mining Company 0,0%  -

Matola Gás Company, Sarl - 
MGC 

0,0%  = ICVL Zambeze (Grupo ICVL) 0,0%  =

Companhia Moçambicana de 
Gasoduto-CMG 

0,0%  = Minas Moatize Lda 0,0%  =

ENH-Kogás, SA 0,0% N\A
Jindal Steel and Power Limited, - JSPL 
Mozambique Minerais, Lda 

0,0%  -

Minas Revuboè 0,0%  =
Capitol Resources, Lda 0,0%  =
Highland African Mining Company, Lda 0,0%  =
Eurasian Natural Resources  - ENRC 
Mozambique, Lda

0,0%  =

Africa Great Wall Mining Development 
Company, Lda. 

0,0% N\A

Cimentos de Moçambique, S.A.R.L. 0,0% N\A
MMC Resources LDA 0,0% N\A
Mozambique Heavy Sands Company VII, 
Lda. 

0,0% N\A

Sociedade Águas Vumba 0,0% N\A
Tazetta Resources 0,0% N\A

Mitsui & Co. Europe PLC 25,0% N\A Twigg Exploration & Mining, Lda 37,5%
TotalEnergies 37,5%  +

Eni 37,5%  +

Empresa Nacional de 
Hidrocarbonetos-EP

37,5%  +

Buzi Hydrocarbons 50,0%  + Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM) 50,0% +

Companhia Moçambicana de 
Hidrocarbonetos, SA (CMH)

50,0%  +

Bom 60-79,99 A empresa tem um bom nível de transparência. SASOL Petroleum Temane 62,5%  + Kenmare Resources plc 62,5%  +

Alto 80-100 A empresa tem um alto nível de transparência.

25,0% Transpaencia Fiscal no Sector Mineiro 8,3%

40-59,99
A empresa tem um nível médio de 

transparência.

Sector de Hidrocarbonetos 

Baixo 20-39,99
A empresa tem um baixo nível de 

transparência.

Opaco 0-19,99 A empresa não é transparente.

Transpaencia Fiscal no Sector Hidrocarbonetos

15,0%

Média
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2.2 COMPONENTE GOVERNAÇÃO CORPORATIVA (G)
A Governança Corporativa no sector extractivo de Moçambique continua a ser um desafio crítico, com a 
necessidade de mais esforços para aumentar a transparência e a responsabilidade.

No geral, a transparência na Governação Corporativa média combinada é de 27,4%, indicando que o sector 
extractivo em Moçambique precisa de melhorar significativamente nesta componente. A maioria das empresas 
ainda está no nível opaco, com poucas excepções. O destaque exemplar vai para as empresas SASOL Petroleum 
Temane (63,6%), Twigg Exploration & Mining, Lda (72,7%), TotalEnergies (77,3%), Montepuez Ruby Mining 
Limitada (77,3%) e Kenmare Resources plc (90,9%) com um bom nível de transparência.

No geral as empresas com melhor desempenho ainda não apresentam níveis ideais de transparência nos 
seguintes indicadores: i) G.10 - Plano de desenvolvimento do projecto; e ii) G.11 - Beneficiários efectivos. A 
Kenmare Resources plc (90,9%) não atingiu os 100% porque, apesar indicar o link do INP, a empresa não tem 
o contrato assinado com o Governo publicado na sua página. 

A avaliação geral indica que 17 (dezassete) empresas estão no nível de opacidade, 5 (cinco) no nível baixo 3 
(três) no nível médio 4 (quatro) no nível bom e 1 (uma) no nível alto de transparência. Ver tabela 4 abaixo para 
detalhes de todas as empresas.
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Tabela 5: Nível de Transparência Governação Corporativa por Empresa 2023

Importa destacar, nesta componente, o exemplo da empresa Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM), que 
faz a divulgação dos beneficiários efectivos da empresa, ou seja, as pessoas que, em última análise, possuem, 
controlam ou se beneficiam das operações da empresa. A informação poderia ser melhorada se fosse colocada 
também em português, que é a língua oficial em Moçambique.  Este é um daqueles exemplos que se sugere 
como prática para as outras empresas do sector.

Figure 2: Informação sobre os beneficiários efectivos na página web corporativa da MRM

Fonte: https://www.gemfieldsgroup.com/assets/montepuez-ruby-mining-limitada/

Nível
Pontuação 

(%)
Descrição

Situção em 
relação a 2022

Sector Mineiro
Situção em 

relação a 2022
Geral

Companhia Moçambicana de 
Gasoduto-CMG

0,0% N\A Minas Moatize Lda 0,0%  -

ENH-Kogás, SA 0,0% N\A Capitol Resources, Lda 0,0%  =
Matola Gás Company, Sarl - 
MGC 

9,1%  +
Mozambique Heavy Sands Company VII, 
Lda. 

0,0% N\A

ROMPCO - Republic of 
Mozambique Pipeline 
Company

13,6%  +
Jindal Steel and Power Limited, - JSPL 
Mozambique Minerais, Lda 

4,5%  +

Highland African Mining Company, Lda 4,5%  -
Africa Great Wall Mining Development 
Company, Lda. 

4,5% N\A

Sociedade Águas Vumba 4,5% N\A
Vulcan Resources 9,1%  +
Cimentos de Moçambique, S.A.R.L. 9,1% N\A
MMC Resources LDA 9,1% N\A
Tazetta Resources 13,6% N\A
Haiyu Mozambique Mining Company 18,2%  +
ICVL Zambeze (Grupo ICVL) 18,2%  +

Empresa Nacional de 
Hidrocarbonetos-EP

31,8%  + Minas de Revuboè 36,4%  +

Buzi Hydrocarbons 31,8%  +
Eurasian Natural Resources  - ENRC 
Mozambique, Lda

36,4%  +

ExxonMobile 36,4%  +
Eni 40,9%  +
Mitsui & Co. Europe PLC 50,0% N\A
Companhia Moçambicana de 
Hidrocarbonetos, SA (CMH)

59,1%  +

SASOL Petroleum Temane 63,6%  + Twigg Exploration & Mining, Lda 72,7%  +

TotalEnergies 77,3%  + Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM) 77,3%  +

Alto 80-100 A empresa tem um alto nível de transparência. Kenmare Resources plc 90,9%  +

34,5% Transpaencia Governação no Sector 22,7%

Baixo 20-39,99

Transpaencia Governação  no Sector Hidrocarbonetos

27,4%

A empresa tem um nível médio de 
transparência.

40-59,99Média

Bom 60-79,99 A empresa tem um bom nível de transparência.

Opaco 0-19,99 A empresa não é transparente.

A empresa tem um baixo nível de 
transparência.

Sector de Hidrocarbonetos 
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2.3 COMPONENTE SOCIAL (S)
As empresas avaliadas demonstram um nível de transparência social extremamente baixo, o que sugere uma 
falta de compromisso com a responsabilidade social e com a comunicação com as partes interessadas. Apesar 
de alguns exemplos positivos, a maioria das empresas precisa de melhorar significativamente as suas práticas 
de transparência social.

Embora ambos os sectores estejam abaixo de um nível aceitável de transparência, e com um nível geral do sector 
extactivo de 20,4%, o sector de hidrocarbonetos demonstra um pouco mais de compromisso, com algumas 
empresas alcançando níveis médios e bons de transparência, como são os casos da Companhia Moçambicana 
de Hidrocarbonetos, SA (44,7%), a TotalEnergies (63,2%) e a SASOL Petroleum Temane (71,1%). Por outro 
lado, o sector mineiro revela uma maior concentração de empresas no nível opaco, o que sugere uma grande 
falta de transparência e de compromisso social. Apesar disso, há exemplos notáveis como são os casos da 
Montepuez Ruby Mining Limitada (52,6%), da Twigg Exploration & Mining, Lda  (63,2%) e da 
Kenmare Resources plc (89,5%), com os níveis de transparência médio, bom e alto respectivamente. 

No geral as empresas com melhor desempenho ainda não apresentam níveis ideais de transparência nos 
seguintes indicadores: i) S.6 - Novos fornecedores que foram avaliados com base em critérios sociais; ii) S.12 
- Proporção das despesas com fornecedores locais; iii) S.16 - Mecanismo de queixas e reclamações; e iv) S.17 
– Reassentamentos.

A avaliação geral indica que 19 (dezanove) empresas estão no nível de opacidade, 6 (seis) no nível baixo 2 
(duas) no nível médio, 3 (três) no nível bom e 1 (uma) no nível alto de transparência. Ver tabela 4 abaixo para 
detalhes de todas as empresas.
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Tabela 6: Nível de Transparência Social por Empresa 2023

Importa destacar, nesta componente, o exemplo da empresa SASOL Petroleum Temane que publica anualmente 
uma revista onde apresenta as suas realizações sociais e os seus impactos na comunidade, em português, e 
distribui para os principais actores. Esta prática poderia ser replicada por outras empresas e, para além de 
produzir a revista e distribuir, poderiam organizar eventos públicos com as comunidades para a sua divulgação 
e debate público. 

Figure 3: Informação sobre os beneficiários efectivos na página web corporativa da MRM

Fonte: https:// https://heyzine.com/flip-book/b651870620.html#page/62 

Nível
Pontuação 

(%)
Descrição

Situção em 
relação a 2022

Sector Mineiro
Situção em 

relação a 2022
Geral

Companhia Moçambicana de 
Gasoduto-CMG

0,0% N\A Minas Moatize Lda 0,0%  =

ENH-Kogás, AS 0,0% N\A Capitol Resources, Lda 0,0%  =
ROMPCO - Republic of 
Mozambique Pipeline 
Company

2,6%  + Highland African Mining Company, Lda 0,0%  =

Matola Gás Company, Sarl - 
MGC 

2,6%  - Cimentos de Moçambique, S.A.R.L. 0,0%  +

Eni 15,8%  + MMC Resources LDA 0,0%  -
Mozambique Heavy Sands Company VII, 
Lda. 

0,0% N\A

Sociedade Águas Vumba 0,0% N\A
Tazetta Resources 2,6%  +
Africa Great Wall Mining Development 
Company, Lda. 

5,3% N\A

Jindal Steel and Power Limited, - JSPL 
Mozambique Minerais, Lda 

7,9%  +

ICVL Zambeze (Grupo ICVL) 13,2%  +
Vulcan Resources 15,8%  +
Eurasian Natural Resources  - ENRC 
Mozambique, Lda

18,4%  +

Empresa Nacional de 
Hidrocarbonetos-EP

21,1%  + Minas de Revuboè 21,1%  +

Buzi Hydrocarbons 21,1%  + Haiyu Mozambique Mining Company 26,3%  +
Mitsui & Co. Europe PLC 26,3% N\A
ExxonMobile 28,9%  +

Média 40-59,99
A empresa tem um nível médio de 

transparência.
Companhia Moçambicana de 
Hidrocarbonetos, SA (CMH)

44,7%  + Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM) 52,6%  +

Bom 60-79,99 A empresa tem um bom nível de transparência. TotalEnergies 63,2%  + Twigg Exploration & Mining, Lda 63,2%  +

SASOL Petroleum Temane 71,1%  +

Alto 80-100 A empresa tem um alto nível de transparência. Kenmare Resources plc 89,5%  +

24,8% Transpaencia Social no Sector Mineiro 17,5%

20,4%

A empresa tem um baixo nível de 
transparência.

20-39,99Baixo

Sector de Hidrocarbonetos 

Opaco 0-19,99 A empresa não é transparente.

Transpaencia Social  no Sector Hidrocarbonetos
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2.4 COMPONENTE AMBIENTAL (E)
A avaliação revela que tanto o sector de hidrocarbonetos quanto o sector mineiro apresentam níveis baixos 
de transparência. A grande maioria das empresas continua a ser classificada como opaca, o que sugere uma 
necessidade urgente de melhorias na divulgação de informações e na transparência das operações. São poucas 
as empresas com pontuações altas e que se destacam como exemplos positivos. Ainda há um longo caminho a 
percorrer para alcançar um nível de transparência mais robusto em todo o sector.

A transparência geral das empresas do sector extractivo em Moçambique é de 11,7%, reflectindo uma pontuação 
baixa para a maioria das empresas em ambos os sectores. A situação geral em relação a 2022 permanece 
bastante constante, com poucas melhorias significativas.

Entre as empresas destacadas nesta componente, no sector de hidrocarbonetos a SASOL Petroleum Temane 
(68,2%) é a que se destaca como um caso atípico positivo de transparência. No sector mineiro, as empresas 
com melhores pontuações são a Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM) e a Kenmare Resources plc, ambas 
com 81,8%, apresentando um nível de transparência bom. Outra empresa notável é a Twigg Exploration & 
Mining, Lda com 45,5%, que mostra um nível médio de transparência. Essas empresas demonstram um 
comprometimento mais significativo com a transparência em comparação com a maioria dos seus pares.

No geral, as empresas com melhor desempenho ainda não apresentam níveis ideais de transparência nos 
seguintes indicadores:  i) E.1 - Consumo de energia dentro da organização; ii) E.4 - Óxidos de azoto (NOx), 
óxidos de enxofre (SOx) e outras emissões atmosféricas significativas; iii) E.6 - Produção de resíduos e impactos 
significativos relacionados com os resíduos; iv) E.8 - Consumo de água; v) E.10 - Plano de encerramento e 
reabilitação; e vi) E.11 - Relatórios de gestão ambiental.

A avaliação geral indica que 25 (vinte e cinco) empresas estão no nível de opacidade, 2 (duas) no nível baixo, 
1 (uma) no nível médio, 1 (uma) no nível bom e 2 (duas) no nível alto de transparência. Ver tabela 7 abaixo 
para detalhes de todas as empresas.
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Tabela 7: Nível de Transparência Ambiental por Empresa 2023

Importa destacar, nesta componente, o exemplo da empresa Kenmare Resources plc, que é uma das poucas 
empresas do sector mineiro que publica o seu desempenho ambiental e os seus impactos na comunidade. 
Lamentável que a publicação não seja em português o que poderia ter um maior alcance para os moçambicanos. 
Este é um exemplo que deveria ser preocupação de todas as outras empresas que não publicam ou não fazem 
este tipo de avaliações das suas actividades. 

Figure 4: Informação sobre os beneficiários efectivos na página web corporativa da MRM

Fonte: https://www.kenmareresources.com/en/sustainability/sustainability-reports

Nível
Pontuação 

(%)
Descrição

Situção em 
relação a 2022

Sector Mineiro
Situção em 

relação a 2022
Geral

ExxonMobile 0,0%  - ICVL Zambeze (Grupo ICVL) 0,0%  =
Empresa Nacional de 
Hidrocarbonetos-EP

0,0%  - Minas Moatize Lda 0,0%  =

Buzi Hydrocarbons 0,0% =
Jindal Steel and Power Limited, - JSPL 
Mozambique Minerais, Lda 

0,0%  =

ROMPCO - Republic of 
Mozambique Pipeline 
Company

0,0% = Minas de Revuboè 0,0%  +

Matola Gás Company, Sarl - 
MGC 

0,0% = Capitol Resources, Lda 0,0%  -

Companhia Moçambicana de 
Gasoduto-CMG

0,0% N\A Highland African Mining Company, Lda 0,0% N\A

ENH-Kogás, AS 0,0% N\A
Eurasian Natural Resources  - ENRC 
Mozambique, Lda

0,0% N\A

Mitsui & Co. Europe PLC 0,0% N\A
Africa Great Wall Mining Development 
Company, Lda. 

0,0%  +

Eni 9,1%  + Cimentos de Moçambique, S.A.R.L. 0,0% N\A
TotalEnergies 18,2%  + MMC Resources LDA 0,0%  +

Mozambique Heavy Sands Company VII, 
Lda. 

0,0% N\A

Sociedade Águas Vumba 0,0% N\A
Tazetta Resources 0,0% N\A
Haiyu Mozambique Mining Company 4,5%  -
Vulcan Resources 18,2%  +

Baixo 20-39,99
A empresa tem um baixo nível de 
transparência.

Companhia Moçambicana de 
Hidrocarbonetos, SA (CMH)

22,7%  +

Média 40-59,99
A empresa tem um nível médio de 

transparência.
Twigg Exploration & Mining, Lda 45,5%  +

Bom 60-79,99 A empresa tem um bom nível de transparência. SASOL Petroleum Temane 68,2%  +

Montepuez Ruby Mining Limitada (MRM) 81,8%  +

Kenmare Resources plc 81,8%  +

9,8% Transpaencia Ambiental  no Sector Mineiro 12,9%

Sector de Hidrocarbonetos 

11,7%

Transpaencia Ambiental  no Sector Hidrocarbonetos

Opaco 0-19,99 A empresa não é transparente.

Alto 80-100 A empresa tem um alto nível de transparência.
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2.5 AVALIAÇÃO GERAL DO ÍNDICE DE TRANSPARÊNCIA DAS EMPRESAS 
DO SECTOR DA INDÚSTRIA EXTRACTIVA EM MOÇAMBIQUE (2023)

Em 2023, o índice de transparência das empresas da indústria extractiva em Moçambique registou um 
resultado de 12,31%, de um total possível de 100%, representando uma queda de aproximadamente 41,38% 
em comparação com o índice de 2022, que foi de 21%. A avaliação revelou que das 33 empresas analisadas 
(lembrar que a MRV, Cimentos de Nacala e Minas de Benga foram avaliadas dentro dos seus grupos):

Com base na avaliação do índice de 2023, as três empresas mais transparentes são a Kenmare Resources 
plc, com 80,3% (Alto), a SASOL Petroleum Temane, com 66,3% (Bom), e a Montepuez Ruby Mining 
Limitada, com 63,9% (Bom).

Por outro lado, a empresa classificada como sendo a menos transparente e com o pior desempenho em 
termos de transparência é a Capitol Resources, Lda, pertencente ao grupo australiano Baobab Resources. 
A classificação desta empresa dentro de tantas outras com o mesmo desempenho deriva do facto de ter uma 
participação accionária de 13% da International Finance Corporation (IFC) 7, uma instituição do Grupo Banco 
Mundial que,  apesar do envolvimento da IFC, cujo objectivo é promover o desenvolvimento económico e 
reduzir a pobreza através do sector privado8, a Capitol Resources, Lda não forneceu nenhuma informação 
relevante sobre as suas actividades, especialmente as relacionadas à extracção de recursos, que deveriam ser 
caracterizadas por um alto grau de transparência. Abaixo a classificação global do sector de 2023:

7 https://international.agi.it/international/mozambique_australian_builds_770_million_steel_mill-1103276/news/2016-09-21/
8  https://www.ifc.org/en/about
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2.5.1 Transparência Global Sector de Hidrocarbonetos 2023
O nível de transparência global para o sector de hidrocarbonetos é de 14,4%, indicando uma baixa divulgação 
de informações. A avaliação revela uma predominância de opacidade, com a maioria das empresas classificadas 
no nível mais baixo de transparência. A classificação das empresas é apresentada abaixo:
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2.5.2 Transparência Global do Sector Mineiro 2023
No sector mineiro, o cenário é semelhante ao do sector de hidrocarbonetos, com muitas empresas classificadas 
como opacas. No entanto, há algumas que mostram bom desempenho. O nível de transparência global para o 
sector é de 10,9%, também reflectindo uma baixa divulgação de informações. A classificação das empresas é 
apresentada abaixo:
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3. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES
O estudo revela um quadro preocupante sobre a transparência no sector extractivo em Moçambique, 
evidenciando que a maioria das empresas ainda opera de maneira opaca. O índice geral de transparência é 
alarmantemente baixo, com uma média de apenas 12,31% em 2023, representando uma queda significativa em 
relação ao ano anterior. Enquanto algumas empresas multinacionais divulgam as informações necessárias nos 
seus mercados domésticos, ou para outros países, a mesma situação não se verifica para Moçambique. 

Essa falta de transparência é especialmente pronunciada entre as empresas do sector mineiro, que consistentemente 
apresentam níveis mais baixos de divulgação de informações, enquanto o sector de hidrocarbonetos, embora 
também deficiente, demonstra um ligeiro comprometimento com práticas mais transparentes.

A análise mostra que à medida que o número de empresas avaliadas aumenta o índice de transparência tende a 
diminuir, destacando a ausência de uniformidade e compromisso na comunicação das actividades empresariais. 
A introdução de uma nova metodologia, que incorporou mais indicadores ambientais e sociais e utilizou a 
média geométrica, proporcionou uma avaliação mais equilibrada, evidenciando as fraquezas nas componentes 
fiscais e ambientais. Essas áreas emergem como as menos transparentes, sugerindo uma necessidade urgente 
de melhorias.

É preocupante que mesmo com a participação da International Finance Corporation (IFC), empresas como 
a Capitol Resources, Lda, continuem a operar com extrema opacidade. Essa situação sublinha a necessidade 
urgente de uma mudança de cultura dentro do sector extractivo em Moçambique, promovendo uma maior 
responsabilização e transparência. 

O caminho para uma governação corporativa eficaz e transparente no sector extractivo moçambicano é longo, 
mas essencial para assegurar um desenvolvimento sustentável que beneficie as empresas, as comunidades 
locais, assim como todo o país. As empresas devem tomar medidas proactivas para melhorar a transparência nas 
suas operações, não apenas para cumprir regulamentos, mas também para ganhar a confiança das comunidades 
e contribuir para um desenvolvimento económico inclusivo.

Por último, é essencial que as empresas do sector extractivo em Moçambique percebam a transparência não 
apenas como uma obrigação, mas como um factor estratégico para o desenvolvimento sustentável e para 
a melhoria contínua das suas operações. O progresso nesta área beneficiará, não apenas as empresas, mas 
também as comunidades e o país como um todo.

Recomendações para as Empresas:

1. Produção e divulgação de Relatórios Anuais de Sustentabilidade, ou seja, elas devem usar 
os mesmos padrões de transparência para todas as geografias onde operam: É essencial que 
as empresas do sector extractivo adoptem a prática de produzir e divulgar relatórios anuais de 
sustentabilidade e relatórios gerais. Este tipo de divulgação não só aumenta a confiança pública, mas 
também facilita o cumprimento das normas internacionais. Empresas como a Kenmare Resources plc 
e a SASOL Petroleum Temane, que alcançaram altos níveis de transparência, servem como exemplos 
a serem seguidos.

2. Melhoria nas Componentes Fiscais e Ambientais: As empresas precisam de intensificar os seus 
esforços para melhorar a transparência, especialmente nas áreas fiscais e ambientais. A divulgação clara 
e detalhada dessas informações é crucial para assegurar que as comunidades e demais stakeholders 

compreendam os impactos e as contribuições das operações empresariais. Exemplos positivos incluem 
a Montepuez Ruby Mining Limitada, que divulga informações sobre os seus beneficiários efetivos, e a 
SASOL Petroleum Temane, que publica anualmente uma revista em português sobre suas realizações 
sociais e com os seus respectivos impactos na comunidade. Tais práticas devem ser replicadas por 
outras empresas do sector.
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Parceiros:

ANEXO

Link da Metodologia: https://www.cipmoz.org/pt/2024/08/19/metodologia-da-4a-edicao-do-in-
dice-de-transparencia-do-sector-extractivo-itse/


